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			Apresentação


			O gerenciamento de projetos possui uma lógica clara sobre como seguir as etapas que primam pelo planejamento, independentemente do método utilizado. Porém, comportamentos são regidos por valores. Então, por mais que as boas práticas de gerenciamento de projetos sejam lógicas e incontestáveis, existe o fator humano, que, ao contrário do pensamento dos negativistas, deve ser entendido e abraçado como uma oportunidade prazerosa e fundamental para o desenvolvimento do indivíduo.


			Baseados nessa percepção, cinco amigos se reuniram com o propósito de apresentar experiências profissionais reais, distribuídas em 60 “crônicas de projetos”, as quais expressam as reflexões de profissionais que “fazem projetos” no seu dia a dia.


			As histórias propõem uma leitura leve e segmentada, obedecendo à sequência de tópicos.


			Todos os autores desta obra são profissionais que atuam com gerenciamento de projetos há um longo período.


			As narrativas buscam muito mais do que relatar experiências profissionais de pessoas distintas, tanto em personalidade como em sua área de atuação; elas têm a proposta de compartilhar experiências que provavelmente o leitor viveu, vive ou viverá em escala maior ou menor.


			É importante destacar que, mesmo não apresentando conotação técnica, própria das leituras de gerenciamento de projetos, este livro tem o objetivo de trazer à luz fatos que geraram reflexões, posicionamentos e mudanças de atitude dos autores, e, por consequência, humildemente apresentar, por meio dos textos, sua opinião e posicionamento de forma direta, sempre com o intuito de oferecer ao leitor reflexões e possibilidades para as tomadas de decisão perante seus projetos e atividades rotineiras.


			Portanto, não temos a pretensão de sermos proprietários da verdade, tampouco impor regras ou receitas que tragam a solução num passe de mágica. Queremos, sim, apresentar experiências vividas com um toque de orientação, tanto de nossos acertos como de nossos erros.


			Caro leitor, o tempo de trabalho de cada um dos autores soma mais de cinco décadas de gerenciamento de projetos. Ter a oportunidade de transmitir, através da leitura, um pouco dessa vivência proporciona uma gratidão imensurável.


			Muito obrigado e boa leitura!
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			O início


			Leandro Vignochi


			Eram 10:25 da manhã do dia 07 de setembro de 2016, e talvez eu devesse estar marchando ou apreciando o tradicional desfile cívico, mas depois de uma madrugada de trabalho optei por tomar um banho demorado. O problema é que não conseguia me acalmar, pois ainda estava pensando nas entregas do projeto, que me fizeram atravessar a noite. E nem estava sendo pago por isso, porque se tratava de um trabalho voluntário. Mas tudo bem! Compromisso é compromisso. Coisa de gente que quer se meter em projetos.


			Enfim, as coisas estavam como sempre: dor de cabeça matinal e noite mal dormida.


			Entre a água quente e o xampu, me perguntei há quanto tempo eu não tinha um boa noite de sono. Sabe aqueles momentos de brainstorming com Deus? Não sei se foi coincidência ou se realmente Ele me enviou um sinal, pois de imediato tive uma reflexão.


			Mentalizei o passado e entendi que a ausência de sono havia se intensificado depois que me envolvi com gerenciamento de projetos.


			Arrependimento? Nenhum! Até porque aprendi em 11 anos o que não aprenderia em muitos mais, além do fato de ter conhecido boas pessoas que hoje são amigos. Por esse motivo, resolvi ligar para esses amigos e lançar um desafio: escrever histórias de gerenciamento de projetos em forma de crônicas.


			O que eu poderia esperar? São meus amigos e gerentes de projetos! Aí veio o básico: a análise de riscos, os questionamentos e as intervenções, antes de entenderem o projeto... normal!


			Nada é tão simples, mas, por incrível que pareça, o primeiro a aderir à ideia é um excelente executivo de vendas; a segunda é uma parceira de trabalho que está comigo há alguns anos; na sequência mais dois amigos, após criticar, pensar e analisar.


			A primeira conclusão de todo esse enredo é a antiga história dos projetos: quem se mete nesse negócio são os que têm coragem e conhecimento para desafios únicos e exclusivos. A segunda conclusão trata de seguir outro velho conceito em gerenciamento de projetos: “lições aprendidas” – do pior jeito, no meu caso, baseado nos erros e loucuras que fazem com que eu não durma bem e necessite de dois lindos e recorrentes comprimidos, um para acalmar e outro para dormir.


			Cinco nomes estão na capa deste livro. Eles sabem de algumas das minhas loucuras e histórias! Eu também sei algumas deles. Mais uma lição que não está nas literaturas técnicas de projetos: verdade e confiança não são métodos ou processos, são opções!


			Então eu não posso mentir e não vou deixá-los mentir.


			Veja que alegria! Começar um projeto comprometido com a verdade e prometendo uma entrega que pode ser executada! Simples! Por que o mundo não é assim?


			A resposta também é muito simples: porque o mundo é o que a gente faz dele.


		




		

			O primeiro passo


			Rogério Dorneles Severo


			Lembro como se fosse hoje do dia em que pensei pela primeira vez em abrir uma empresa. Na época eu mantinha anotações, ideias e contas para:


			 


			

					definir que valor eu precisava para abrir um negócio;


					o que fazer para ter um negócio inovador;


					e qual o produto que eu ia oferecer.


			


			 


			Eu tive a felicidade de ler uma reportagem inspiradora de um engenheiro comentando como a sua empresa em São Paulo conseguia atuar no apoio de orçamentos e licitações a construtoras que eram desse mercado. Eu tinha dúvidas se alguma empresa pagaria por esse serviço, por um trabalho técnico complementar de custos e orçamento (hoje podemos dizer de planejamento). Isso porque empresas na engenharia normalmente subcontratam arquitetos, calculistas e consultores para implantar setores de qualidade da ISO 9000 ou então para instalarem algum software de finanças ou de contabilidade. Esse era o mercado naquela época.


			Passei dois anos fazendo contas, sonhando, pensando nomes de empresas que pudessem me inspirar e causar impacto no mercado. E em um livro dos anos 80 achei a palavra: “technique”. Achei que isso completava bem o que eu precisava, apesar de levar ainda algum tempo para tomar coragem de fazer a empresa sair do papel. Isso foi acontecer somente em 1997, e tenho certeza de que minha decisão foi acertada. Pude, a partir daí, identificar um novo campo de trabalho na minha área e principalmente sair do dia a dia de obras como engenheiro residente. Mas outras obrigações vieram junto com essa decisão, como, por exemplo, ter que pagar contas, estudar e entender de impostos, buscar um endereço, alugar uma sala, virar muitas madrugadas para cumprir prazos, pensar em como vender os trabalhos, pensar em como fazer planejamento financeiro de longo prazo, trocar experiências e buscar feedback, ir a bancos e cartórios, conversar com contadores para “tentar” entender a dureza e toda a dificuldade de ser empresário no nosso país, contratar pessoas e depois aprender a demiti-las quando os projetos acabam ou quando uma crise faz com que seus clientes atrasem pagamentos, além de lidar com clientes que cancelam trabalhos quando você já os finalizou. Enfim, uma gama de novas ações, planos, pessoas e caminhos inimagináveis quando decidi dar esse passo.


			Dar os primeiros passos sempre será difícil para quem quer empreender. Se você acha que chegou a sua hora, parabéns!
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